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Senhores Vereadores,

                       A Vereadora-Presidenta abaixo assinada, na forma regimental, após ser ouvido o Plenário, vem requerer que seja inserido, na ata de trabalhos, um voto de aplausos à Banda Zignal pelo destaque no cenário musical e pelo desenvolvimento de projetos sociais, divulgando Patos de Minas em âmbito nacional.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 12 de março de 2014.



EDIMÊ ERLINDA DE LIMA AVELAR

                       Vereadora-Presidenta da Câmara Municipal
JUSTIFICATIVA:
Formada em meados de 2008, a Banda Zignal traçou como objetivo alcançar um horizonte de ideologias por meio de suas canções sinceras e seus projetos sociais. A banda escreveu o início de sua história com a junção dos integrantes, através da amizade ainda em suas vidas escolares. Tom Zignal, compositor e vocalista da banda, se uniu a Lucas Stringhetti e seu baixo ainda em 2007, quando por meio de um festival musical, fizeram sua primeira apresentação juntos. 
A troca de gostos musicais dos dois, e a vontade de se expressarem através da música deram início ao sonho da formação de um trabalho profissional. Já no final do ano de 2008, em meio à busca da realização desse sonho, conheceram o guitarrista Rafael Baêta, que, com um toque do Rock’n’Roll, influenciou na composição sonora das melodias e arranjos da banda. No início do ano de 2009, surgiu a oportunidade de a banda se mostrar nacionalmente com a gravação do primeiro disco, que ganhou o nome do próprio nome da banda.
O álbum Zignal foi lançado em maio de 2010. Com a ajuda dos produtores Diogo Mutti e Alan Pinho pela Refinaria Studios, retratou canções que demonstraram a fase da adolescência da vida de Tom, que compôs boa parte das canções quando ainda morava em Minas Gerais, sua terra natal. Canções como “Primeira namorada”, “Algumas coisas a mais”, “Perguntas sem respostas”, “Dez e meia” e “Lual sem lua” podem ser analisadas por suas letras românticas, mostrando o lado confuso da cabeça do jovem em relação a seus primeiros relacionamentos.
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O álbum conta com a música “Bem-vindos a Brasília”, que retrata um pensamento mais adulto do compositor. A canção foi premiada pela Rádio Nacional como um dos temas comemorativos do “Brasil 50 anos”. 

O disco também conta com canções um pouco mais adultas e de um período “candango” do compositor como “Viajante”, “Disfarce” e “Pleonasmo”, e também com uma música em inglês chamada “Norwegian Girl”.
O lançamento do álbum chamou a atenção da mídia e das pessoas por seus arranjos diferenciados. A utilização de instrumentos e melodias que saíram um pouco do usual no atual cenário musical como: solos de gaitas, guitarras, naipe de metais e linhas melódicas de baixo foram determinantes para o reconhecimento imediato da banda.
Ainda na gravação do álbum, a banda contou com o consagrado baterista Maurício Barbosa, que deu um toque de experiência e levada inconfundível para a composição dos arranjos de bateria e acabou entrando para a banda do início de 2011.
O primeiro show da banda profissionalmente aconteceu pouco tempo depois do lançamento do primeiro álbum na cidade de Patos de Minas, onde foram abertas muitas portas. Em pouco tempo, a procura por shows aumentou e a banda conseguir fechar uma agenda respeitável no ano de 2010 e 2011, tocando para um grande número de pessoas como no “Chevrollet Hall” em Belo Horizonte, na “Granja do Torto” em Brasília, na “Fenamilho” em Patos de Minas e em diversas festas agropecuárias e casas de shows pelo Brasil. 
Em janeiro de 2011, inspirados pela vocação social, a banda deu início a seu primeiro projeto social que recebeu o nome de “Abrace com Paixão”, na qual buscaram, através de uma palavra de solidariedade e música, motivar as pessoas a fazerem doações para a construção das casas atingidas pelas tragédias ambientais nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Santa Catarina.

O projeto foi construído por meio da música “Leito da Esperança”, composição do vocalista Tom, com participação de diversos artistas do cenário nacional como Wilson Sideral, Tico Santa Cruz, Digão Raimundos, Tânia Mara, Marcus Menna, Rude Rodrigues, Murilo Rosa, Jayme matarazzo e os parceiros da Banda: Alan Pinho, Diogo Mutti e Rafael Almeida. A música emocionou o país e ganhou destaque em grandes jornais, na televisão, chegando a ficar em primeiro lugar de pedidos em diversas rádios do país.
O “Rock Escola” foi outro projeto criado a partir da vontade da banda de levar aos jovens, que ainda estão em seu processo de formação, a arte e a música. Difundindo um pouco de experiência sobre a trajetória de uma banda, o projeto não possui fim lucrativo, portanto, não existe custo para a escola. A banda dispõe de seu próprio equipamento. O projeto já contou com parcerias de rádios e gravadoras e já passou por mais de vinte escolas em Brasília (DF), começando agora em São Paulo.

